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E D I T O R I A LCon la quinta ofensiva de la  coalición facciosa se ha desenmascarado totalmen­te la cínica intervención del fascismo internacional en la guerra civil que ensan­grentaba nuestra patria hasta el punto de convertirla en una guerra de indepen­dencia.V on Faupel, por H itler, y Bergonzoli, por M ussolini, llevan la dirección del alto mando rebelbde.Y a  lo sabía el Ejército español a  través de haroicos hechos de armas, como o fueron, entre otros, las batallas de Las Rozas y del Jaram a.Después de las divisiones nazis, las de los camisas negras han intentado for­zar la entrada a M adrid. Pero a su avance por las tierras de la Alcarria opuso la m agnífica resistencia del Ejército popular, que luego se lanzó a la reconquista de posiciones de valor, para convertir la resistencia en contraofensiva.Y  un abundante material de guerra y decenas de prisioneros del ejército regular de Italia demuestran a las masas democráticas y a los Gobiernos de todos los paí­ses que el pueblo español, en lucha por defender su independencia, sabe enfren­tarse y derrotar a  las unidades imperialistas que intentan adueñarse de las riquezasde su territorio.
O R I E N T A C I O N E SEstá demostrado que -la organización, disciplina, moral y técnica dlel Ejerato popular va progWKando de una manera contundente. Para nosotros, los comisa­rios y delegadbs, de común acuerdo con el mando m ilitar, debemos m ultiphcarn^ en nuestra labor para que aquellos que suban a desempeñar cargos -en ato  tengan amplios conocimientos militares y un concepto muy elevado d ^  deber y de la responsabilidad que contraen al ejercer esos cargos que el Gobierno les con­cede con su confianza.Q ue sepan que a q u ila s  órdenes db sus superiores , deben cumplirlas con abnega­ción y valor para conseguir aquellos objetivos que se les señale, aunque en ello les vay la  vida, la cual no vale riada al; ladoide.-la causa que defendenwDS.Q ue tengan un pleno conocimiento de los arm am entos; que sepan, gan ase  la ‘ ^ i^ a n z a  de aqueUos a sus órdenes, kaciendo verdadeiBs soldadosidet Ejéroitoipo-pular, y al lado del Gobierno.Y  para eso tenemos camaradas en nuestras unida<fes ^cabos y sargentos) que puédien tener ocasión de conseguir el empleo inme<hato. Entonces debemos crear una pequeña academia para orientar a estos compañeros en su nuevo car*go.

.  Antonio LA D R A

ESPAÑA REAFIRMA 
SU HISTORIA

No .sólo mi luauo ni mi cerebro,el íiue 
me guía a coger la pluma para dirigiinje a 
vosotros, camaradas, por medio de nuestro 
perióílico, '0H0(jüEi, siuo el recuerdo de la 
Historia y  mi sangre de español.

No puedo por menos ocultar mi dolor y, 
como vosotros, sufro los sinsabores de una 
g'uerra que, al principio, fu é fratricida; fo­
mentada por algunos (vhombres, sin nombre 
decoroso», porque traidores son, para cí>C- 
vertirse más tarde -en una giierra de anjbi- 
ción, ya que. estos rufianes canallescos ven­
dieron a su piadre patria en los últimos mo­
mentos de su agonía para morir m ejor: sin 
honra. Todos sabéis, pues ya  es un heoho 
palpable, que contingentes de mercenarios 
(le H itler y  Mussolini osan profanar nuestro 
suelo e intentan conquistarlo. ; Que se lo 
creen ellos! Ante su desmesurada ambición 
no reparan en que todos somos herm anos; 
no reparan en crímenes ni monstruosidades; 
su grito de guerra e s : «esclavitud para el 
trah-ajador,-gdoria ai burgués» ; será el-,nues­
tro,- en contra de és.te, el de aquella últim a 
estrofa dedicada a aquél glorioso, Dos de Ma­
yo, que d ic e :

«[M ártires de la lealtad 
que, del, honor al arrullo, 
fuisteis de la  patria orgullo 
y  hopra de la H um anidad!
• E n la tumba descansad, 
que el valiente pueblo ibero 

jura con rostro altanero 
que, hasta que España sucumba, 
no pisará- vuestra tumba 
la planta del extranjero!»

D.VNIEJ/. V A L L E

Camarada : Cuand » alguien te pregunte ao> 
bre la posición que defiendas, sobre el sec* 
.tor en que actúas o sobre las operq^iiqnes 

que e n ^ l se’ desarrollan, i G A L L A T E !  
v Y  N U N C A ' P R E T E N D A S  S A B E R  M A S  

D E  L O  I J U E v T E  M A N Í F I E S T E  y T U

j E f E  i n m e d i a t o
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¡ l i b e r t a d o !
C la re a n  la s  p r im e ra s  lu c e s  d e  u n a  

a u ro ra  p r im a v e ra l .  D e trá s ,  m u y  d e ­

t r á s  d e  n u e s tro s  p a ra p e to s , c o m ie n ­

z a n  a re c o r ta r  su s  s ilu e ta s  lo s  m o n ­

te s  p a rd u z c o s .

L o s  h o m b re s , te n d id o s  e n  la s  

tr in c h e ra s ,  d u e rm e n  u n  s u e ñ o  c a n ­

sa d o . L a  g u a rd ia  v ig ila , o jo  a v iz o r , 

a llá , e n f r e n te ,  d o n d e  o tro s  o jo s  d e  

m ira d a  tu r b ia  v ig i la n  n u e s tro s  m o ­

v im ie n to s .

U n  ru id o , so rd o  a l  p r in c ip io , lle ­

g a  h a s ta  e l c a m a ra d a  qXie g u a rd a  e l 

p a ra p e to .  E l  fu s il p re p a ra d o  p o r  e n ­

c im a  d e  é l. D e  p ro n to ,  d e  e n tre  

u n o s  c h a p a rro s , s u rg e  la  s ilu e ta  in ­

c o n fu n d ib le  d e  u n  h o m b re .  Y u n a  

v o z  ra sg a  e l a ire  : ¡ ¡ H e r m a r io s ! ! Y 

h a y  e n  e lla  ta n ta  e m o c ió n , t a n ta  s in ­

c e r id a d , q u e  a q u e l  q u e  o te a b a  la 

p ie z a  p a ra  n o  e r ra r  e l  t i r o  s a lta  de l 

p a ra p e to  p a ra  f u n d ir s e  c o n  e l q u e  

lle g a  e n  u n  a b ra z o  fu e r te ,  e s tre c h o . 

Y  así, co n  lá g r im a s  d e  e m o c ió n  en  

lo s  o jo s , le s  s o rp re n d e n  lo s  c a m a ra ­

d a s  q u e  a n te s  d o rm ía n . A n te  ta n ta  

n o b le z a , p e rm a n e c e n  m u d o s .  U n a  

rá fa g a  d e  a m e tra l la d o ra  m a l d i r ig i ­

d a . ro m p e  la  b e lleza  d e l  c u a d ro . 

S a lta n  el p a ra p e to  y  u n a  v e z  re p u e s ­

to s  c u e n ta  é l. E l l ib e ra d o . Y o  lo  m i­

ro . E s  jo v e n . F u e r te . V is te  m a l.

P o r  u n a  c a su a lid a d  d e l  D e s tin o  

s u s  o jo s , c u a n d o  a b a n d o n ó  e l  in ­

f ie rn o  q u e  a  su  e s p a ld a  d e ja b a , fi­

já ro n se , p u s ie ro n  p ro a , a  u n  p a ra ­

p e to , e sc o g id o  a l  a z a r , d o n d e  d e trá s  

p a lp i ta b a n  lo s  c o ra z o n e s  d e  m u c h o s  

h o m b re s .  T o d o s  .q u ie re n  h a b la r  co n  

él. S e  lo  d is p u ta n .  H a b la n  d e  la  tie -  
r r iñ a .  In d a g a n , p r e g u n ta n .  E l c u e n ­

ta  q u e  v ió  la s  h u e lla s  q u e  d e jó  la  

f ie ra  fa sc is ta  á l  s e n ta r  s u s  g a r ra s  e n  

t i e r r a  ta n  q u e r id a  y  t a n  a m a d a . Y  

e s  u n a  v is ió n  ta n  c la ra  d e  lo  q u e  

a llí o c u r r ió  la  q u e  e l  d a , q u e  los 

p u ñ o s  se  c r is p a n  y  los la b io s  m a s ­

c u lla n  u n a  m a ld ic ió n .

A l fin  lo  d e ja n . Y o  lo  v e o  b a ja r 

s o n r ie n te , a m b ie n ta d o  y a . P ie n s o  e n  

ta n to s  o tro s  q u e , c o m o  él, v iv e n  h o ­

ra s  h o r r ib le s  e s p e ra n d o  la  c o y u n tu ­

r a  p a ra  p o d e r  h u ir ,  v  c u a n d o  lo  h a ­

c e n , la n z a r^ a l  a ire  co n  to d a  la  fu e r ­

z a  d e  su s  p u lm o n e s  ese  p n t o  q u e  

e s  u n  ra ii to  a la  l ib e r ta d . ¡ ¡ H e r m a ­
n o s !  I •
>»»»♦ ♦ »♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ »♦ ♦ »♦ ♦ ♦ »»

LAVAR LA  ROPA E li P^ RIO -, 
DO DE G UERRA Ó PAZ EN 
V EZ  DE T IR A R LA  D EM U ES­
TRA  UNA GRAN ,-PREPARA­

CION Y CA'PACÍDAD
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¡No desperdicies un solo minuto! 
Aprovechar el tiempo Ubre para cui­
daros de vuestro aseo personal, Lim­
pieza es salud.

N o  sólo vuestro cuerpo y vue:tra  
ropa, sino la trinchera ó  el puesto 
donde estéis; es preciso que se lim­
pien diariameftte. Los resto: de co­
mida, que al pudrirse son vivero de 
microbios, los papeles, todo en fin, de­
be ser eliminado-.por vosotros.d e los 
sitios donde tengáis que habitar...

E l ejemplo de ese soldado con sus 
útiles de aseo, quo aprovecha c o m o  
e&pejo lo primero que encuentra, en 
este caso un heliógrafo, en otra oca­
sión un cacho de lata, un espejito de 
bolsillo, cualquier superficie brillan­
te, debe ser imitado por todos.

Adem ás de vuestra comodidad y  de 
qpe alejáis peligros, conseguiremos 
un Ejército sano y  pulcro, que sea un 
modelo per s  u presentación y  p o r  
Su cultura.

F O M E N T A D  V U E S T R O
J/f i'ic-

* v:?t-

m  i

i¡A C t¿taa iu > //

LENiHl
ftliO, YaAO I  -7

/

im

i  I

' i r '

S e  h a  p u b lic a d o  e n  los p e r ió d i­
cos q u e  e l e x  g e n e ra l  F ran co — su  

p a tro n ím ic o  es  y a  u n  sa rc a sm o — se 

h a  c o m p ro m e tid o  a  e n tre g a r ,  d u r a n ­

te  t r e in ta  y  c in c o  añ o s , ¡ 10.500.000 

to n e la d a s  d e  h ie r ro  * e n  p a g o  d e  la 

a y u d a  q u e  le  « p re s ta »  H it le r .

N o s  p a re c e  m u c h o  h ie r ro  y  n o  

sa b e m o s  si p o d rá  e fe c tu a rs e  e s te  
p ag o .

¿ Y  si te rm in a  e n  p r is ió n , 

o  m u e r to ,  o  e n  el d e s tie rro , 
e l a u to r  d e  la  tr a ic ió n ?  

T e n d r e m o s  q u e  q u i t a r  h ie rro .

★

P o r  c ie r to  q u e  s in  p a c to  n i  c o n ­

v e n io  e n  lo s  c a m p o s  d e  b a ta lla  

h a  h e c h o  n u e s tro  E jé rc ito  u n  b u e n  

a c o p io  d e  h ie rro , p lo m o  y  o tro s  m e ­

ta le s . S e  lo  h a n  d e ja d o  « g e n e ro sa ­

m e n te »  los ita lia n o s , v a le d o re s  ta m ­

b ié n  d e l  d e s a c re d i ta d o  « g e n e ra lís i­
m o»  d e  lo s  « n ac io n a le s» .

¿ P e n s a rá n  d e s q u ita r s e  c o n  la s  e n ­
tre g a s  o fre c id a s?

C o n  e l p u e b lo  n o  se ju e g a , 

a l p u e b lo  n o  se  le  e n g a ñ a , 

y  o c u r r ir á  e n  to d a  E sp a ñ a  

lo  q u e  h a  o c u r r id o  e n  B rih u e g a .

★

R a d io  S ev illa  la d ra  la  n o tic ia  d e  

q u e  la  S e m a n a  S a n ta  h a  s id o  p re ­

se n c ia d a  p o r  m illo n e s  d e  e x t r a n je ­

ro s . « N u n c a  se h a  v is to — d ic e — , 

n i  se v e rá ,  ta n ta  a f lu e n c ia  d e  n o  
p a trio s ,»

E s to  sí q u e  es u n a  v e rd a d  c o n ­
tu n d e n te  :

I ta l ia n o s  a m illa re s , 

a le m a n e s , íd e m , íd e m , 

y  c re o  q u e  to d o s  p id e n  

q u e  lo s  lle v e n  a  lu g a re s  

d o n d e  lo s  ro jo s  n o  t i re n .

★
S e g ú n  u n  te le g ra m a  d ir ig id o  al 

« D a ily  T e lé g ra p h »  p o r  la  A g e n c ia  

H a v a s ,  p a re c e  q u e  e n  la  r e ta g u a r ­

d ia  facc io sa  n o  e x is te  a rm o n ía . L os 

E s ta d o s  M a y o re s  ita lia n o  y  e sp añ o l 

n o  se  e n t ie n d e n .  L o s  e sp a ñ o le s  y  los 

m o ro s  se q u e re l la n  a b ie r ta m e n te  

c o n tra  lo s  ita lia n o s , e c h á n d o se  m u ­

tu a m e n te  la  c u lp a  d e  la s  derrertas 
su fr id a s , m ie n tra s  lo s  a le m a n e s  p e r ­

m a n e c e n  a d is ta n c ia , d e s p re c ia n d o  a 
to d o s .

S e  e c h a n  e n  c ^ ra  s u s  y e rro s  

y  n o  n o s  e x t ra ñ a  n a d a .

I E s to s  tra id o re s  s o n  p e rro s  

y  d e  la  m ism a  c a m a d a !

r
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r ‘CANTO DEL DIA”
Hace siete meses y  medio 

que empezó esta cruel g’uerra,
V los bravos españoles, 
los que libertad esperan, 

luoban a  prueba de fuego 
metidos eu las triucberas, 
sin más apoyo en el mundo 
que su conciencia serena 
y  dos pueblos proletarios 
más a llá  de la frontera.
;X o  atronai’on los quejidos 
de nuestras masas obreras 
los oídos democráticos 
de los pueblos de la tie rra ! 
¡Estam os solos... y  firmes 
en nuestro puesto de gu erra!
¡ Luebaremos por el mundo 
y  por nuestra independencia !
¡ Que se enteren los traidores 
que perdieron la conciencia!
¡ Que se enteren los cobardes 
que con su patria com ercian,.., 
y  verán cómo los hombres 
que conservan la vergüenza, 
están todos con nosotros... 
aquí, en la patria n u estra!
¿ Acaso creyeron ellos 
que con armas extranjeras 
iban a domar un pueblo, 
no queriendo,.., por la fuerza?
¿ De qué sirven los cañones 
ítendecidos por la  iglesia 
cuando de pedios valientes 
se ha formado una barrera ?
De nada pueden servirlos, 
patentes están las pruebas; 
aunque a tropas mercenarias 
reemplacen ((camisas negras» ; 
aunque sean alemanes 
los (jue dirijan la gu erra...; 
tras de fracaso eu fracaso 
irán de la España nuestra.
¡ Que no .se hizo nuestra patria 
para saciar a las fieras 
que con instintos peiversos 
.se acercan a nuestra p u erta!
Que sólo son esjiañoles 
los que han de d v ir  en ella, 
pero españoles que sepan 
con sus pedio.s defenderla.I I

j Cómo atiuenan los cañones 
de Madrid, junto a su puerta, 
sin que puedan un momento 
quebrantar la resisten cia!

;̂De qué servís, Franco, M ola? 
«De qué sirves, tú, Y arela ..., 
si han venido los germanos 
a d irigir vuestras fuerzas ?
; Si sólo sois militares 
de uniforme y  charreteras, 
y de elocuentes discursos 
en los cuartos de baiideravS...! 
f;Por qué como unos quijotes 
emprendéis tales empresas 
que terminan en fracaso 
porque con fracaso empiezan ? 
¡(Seguid por -smestro camino! 
Xosotros por nuestra (‘-uenta 
diremo.s al mundo entero 
lo qué la verdad encierra...,

' y mienlvas tanto, valientes, 
os ganaremos la' guerra.
; V iva  España libertada!
L a  democracia a su vera..., 
y  todos los hoínbres libres 
contra elm ónstrño de la guerra.

...........MADTANO FH Ü TO S

Labor  c u l t u r a l
E l clisé reproduce el primer 

escrito de un analfabeto de 
nuestra unidad, después de asis­
tir a la escuela cinco días.

¡Qué alegría ha de causarte a ti, hombre de 
veinticinco años, el abrir, por medio de la ense­
ñanza, la ventana, que contem pla al mundo, de 
la lectura! La Prensa y los libros abren ahora 
ante ti sus páginas, antes indescifrables, amoro-

tu correspondencia. Y a h as ascendido en tu hom­
bría, ya  podrás prescindir de la  ayuda de los de­
m ás en este aspecto, y  puedes cam inar solo, sin  
tem or al aislam iento en que antes, tu ignorancia  
te  sumía. Eres ya  un poco m ás libre y  un poco 
m ás dueño de ti mismo.

Ahí está tu tarjeta como un documento vivo y 
esplendoroso. ¡Ya sabes leer y  escribir! Y lo has 
conseguido én poco tiempo, en cinco días, con

--- ----------------------

sám ente, invitándote a  su lectura, al placer de co­
nocer los sucesos del mundo entero, de saborear 
páginas de literatura am ena y  m aravillosa que 
antes estaban vedadas a tu conocimiento. Y a no 
existen  distancias para ti. E l correo y  el telégra­
fo te  pondrán siem pre en com unicación con tus 
fam iliares, por m ucha distancia que te separe de 
ellos. Podrás gozar del placer de abrir en tu trin­
chera, en tu refugio, el pliego blanco, nítido, que 
te trae noticias de la  m uchacha alegre y  sana que 
en tu aldehuela perdida en los campos de nues­
tra  E spaña aguarda, con la fe  de la ilusión, tu 
regreso para encontrar en el amor tuyo de hom ­
bre fuerte y  noble la razón de su vida.

Y a se  ha acabado para ti el pedir favores a los 
camaradas para que te  escribieran y  te leyeran

un entusiasm o que debe ser tu mejor orgullo. 
Sigue así, camarada; sigue el camino de la in­
teligencia, que él te  dará, las m ayores satisfac­
ciones.

Ahí queda, camaradas, la  prueba de la  efica­
cia de las escuelas de analfabetos. ¡Que no haya  
uno solo que fa lte  a ellas! E s donde podéis « i-  
cender la lam parilla de vuestra inteligencia, que, 
si seguís alimentándola, puede llegar a ser la  an­
torcha que alumbre los caminos de la vida, de 
esta  vida que la  debemos todos a  la Humanidad, 
para hacerla cada día un poco má.s buena, y  para 
que llegue en breve a ser una realidad la frase  
de que todos los hombres som os hermanos.

F E L IP E  MOLINERO

POR LO OUE LUCHAMOS
Las ordas facciosas, por medio de sus 

emisoras, lanzan noticias tan falsas como la 
sigu ien te:

(fLos rojos luchan por la implantación del 
comunismo libertario. ¡ Insensato ! ¡ O u á n 
equivocados está n ! Nosotros luchamos por 
la salvación de nuestra patria, a la que vos­
otros, basados en un egoísmo producto de 
su ignorancia, han pretendido vender a los 
esbirros (vergüenza del mundo) H itler y 
Mussolini. Ellos no conocían el verdadero 
pueblo español. E l pueblo del campo, de las 
fábricas, de los talleres, de-las obras. A e.ste 
pueblo no le conocían tal y  como es. Pero 
creo sinceramente que estarán desengaña­
dos. Han visto cómo este pueblo, cuando 
han pretendido ultrajarle, se ha- levantado 
y, consciente de su re.sponsabilidad, al ver 
que pasos extraños pretendían m ancillar su 
suelo, y, con un 'gesto de heroísmo sin 
igu al, se ha puesto frente á los invasores di- 
ciéndoles: ¡A quí tenéis' al verdadero pueblo 
español!, dispuesto a dar la vida antes que

consentir que, vosotros, deshecho de la H u­
manidad, hombres sin conciencia, lleguéis 
a arrebatarnos lo que, a fuerza de trabajos, 
hemos podido construir. ¡ Nunca nos podréis- 
ven cer! Porque nosotros luchamos por la 
independencia de nuestra querida patria y , 
cuando vosotros, ¡pobres!, lucliáis por unas 
miserab|les pesetas que os dan, ¿Oómo vais 
a compararos con nosotros?; nosotros lu­
chamos por una España libre, justa, donde 
no existan privilegios, donde el trabajo pue­
da adquirir un grado de cultura mediante 
el cual, pueda disfrutar de los encantos que 
le ofrece la  vida. Tina España donde los ni­
ños (hombres del mañana) no conozcan los 
horrore.s de la miseria v  puedan llegar a ser 
hombre.s,  ̂ no piltrafas de la  Humanidad, co­
mo a nosotros nos habéis hecho. Por esto 
luchamos, ¿os enteráis?, sólo por ésto. Y  
por eso os venceremos. Porque hasta -vues­
tro Dios, si es justo, como vosotros decís, 
.seguro que está con nosotros.D A N IE L  - AYIT'SO
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¡Camaradas que os enfrentáis a nosotros! ¿Por 

qué nos llam áis «rojos»? ¿Qué queréis decir al lla­
m am os «rojos»?

Vosotros dais a  esta palabra un significado que 
en realidad no tiene. Creéis que «rojo» significa 
«comunista», y  estáis equivocados, com o lo prue­
ba el que en nuestras filas haya republicanos, so­
cialistas, anarquistas, com unistas y, fijaos bien, 
hasta  monárquicos y  fascistas.

«Rojo» define ad antifascista en general, no al 
com unista.

Vosotros lucháis creyendo que com batís el co­
munismo, y estáis en un error, Al luchar en con­
tra  nuestra está is apoyando la  traición m ás igno­
m iniosa que h a  conocido la H istoria dél mundo; 
la traición nacida de la m ás grosera ambición  
que se conoce; la am bición que pueda tener el que 
todo lo tiene y  lo puede. E sta  clase de ambición es 
la  que guió a vuestros jefes a levantarse en armas 
contra la  legalidad, no en contra del comunismo, 
que era lo que, según ellos, ven ía  a pasos agigan­
tados.

E llos tenían .riqueza^ que nadie les quitaba; te­
nían honores, poder, su  puesto en la buena so­
ciedad... Pero querían m ás aún; por eso califico 
de grosera su  ambición.

Viendo que solos no la podían lograr, pidieron 
la  ayuda extranjera que de antem ano tenían so­
licitada, y  hoy se encuentran con q u e ,' por ambi­
ciosos, ellos, que todo lo tenían, no saben salir del 
abismo en que han caído.»

Lo que ellos pretendían que fuese un golpe de 
Estado de carácter militar, al verlo totalm ente 
fracasado, lo han convertido en guerra de inva­
sión. Los que antes eran jefes de este movimien­
to. hoy no son sino unos tristes m onigotes en m a­
nos de H itler y Mussolini. Los que os engañan, 
di'iéndoos que vais a calvar a España, son los 
que, renegando de ella, la entregan al extranjero, 
ccpio medio do, saciar la ambición que les corroa 
e l alma. E se  generalísim o vuestro al cual dais 
tantos «vivas» no es m ás que la  gro^ sca  panta­
lla  a  cuya som bra extiende sus garras la ambi­
ción internacional.

D aos cuenta de por qué lucháis. Muchos de los 
vuestros) hace tiempp que se convencieron de que, 
estando , en .vuestras filas, ayudaban a  la  destruc­
ción de E spaña y  se pasaron a las nuestras. Se 
les respetó, y  hoy son los que, siendo los monár­
quicos y  fascistas a que he hecho mención, se  en­
cuentran a nuestro ladq, luchando con tanto ahin-• I ' -• --U'».. 0 ,l-i r.O-í».. ■ •• I •. > • 1' I '
co o más, si cabe, que nosotros m ism os por sal­
var a  E spaña de la invasión extranjera. ^¿Por 
qué? Porque anteponen su amor a la  P atria  a  su 
ideal político; porque .saben que, antes de ser fas­
cistas o monárquicos, han sido españoles, y 'q u ie­
ren  seguir siendo dignos de llevar este  nombre 
y  , porque vieron que el único obstáculo qúe se les 
presentaba para, lo c a r lo  eru la d istancia que Hay 
de vuestras posiciones, a . las nuestras, y que ellos 
no tuvieron inconveniente en salvar.

S. AMOROS

do entero. Este día podías liaber dado tn niejor g'olpe, como iíadrid lo dió. Y a  sé qüe La mayor parte de los tuyos se opusieron, pero les faltó lo principal; ¡ armas ! Hombres había suficientes p a r a  batir a los canallas que hoy te habitan, que son los mismos que te han dejado sin luchadores para tu independencia 5 que en la calle de iban J u ­lián, d o n d e  los trabajadores se hicieron fuertes, los rebeldes emplearon los peores procedimientos para batirlos, y solamente lo consiguieron cuando ya todos habían ago­tado su última gota de sangre y no podían segiiir empüñando las pocas armas con que luchaban.Tus óbíeros supieron defenderte, porque, arinqúe los canallas emplearon el procedi­miento de coger a las mujeres, niños y an­cianos y ponerlos en la línea de fuego, y de­más procedimientos de terror, no sirvió pa­ra rebajar la moral de tus bravos defenso­res, que prefirieron morir a ser esclavos. No tuvistes ningún regimiento a tu favor. I To­dos fueron traidores! En lo que va de lu­cha te has quedado sin los que por sus ve­nas corría verdadera sangre sevillana, pues todos los días eran fusilados miles y miles de ellos.Y  hoy tan sólo te quedan de hermanos proletaiios todos aquellos que, como este, que te escribe desde la trinchera, no estaba a tu lado, o aquellos que pudieron escapar del terror fascista. Hoy te digo, en nombre de tus hijos, que estamos en pie, que toda la canalla que te invade, tanto alemanes como italianos, serán barridos de tu suelo y  ven­garemos a todos nuestros hermahos caídos en defensa de una España libre, por la que todos luchamos. V IC E N T E  KIÜ,S
E l Gobierno del Frente Popular
es la representación del pueblo 

en armas.

¿ Qué te pasó [í^viiUa, el li8  de julip ? ¿ Por 
,qué los. asesinoíji fascistas se apoderaron de 
t í?  Tii que has .sido una de las .que lucharon 
con ipás ahinco, y. que en los .días de agosto 
su])iste triunfar contra ,1a  reacción, y  cuan­
do la seiuan.a trágica, en tii,s. dos inolvidábl-ís 

..barrios— ifacarena . y  ,'^Yiarja— los obre­
ros ,snpieroft,.demostrar qñe,j¡u ex&s la^,Sevi­
lla  liberal y  depíoerátic^,„y.seguirás sióndo- 
l,p,„, aúiHliie tus callea sean rí'os de sangre

. Xa .esto pasó; hoy te aeílalo la  feona del 
18 de julio, fecha inolvidable para el mun-

A  LO S  
C O M B A T IE N T E S

E L  FU SIL Y SÜS CUIDADOS

L a mejor form a de cuidar un fusil es evitar 
todas las causas de deterioro, asi como limpiarle 
antes y  después del uso.

Son causas de deterioro del fusil los choques, 
las caídas- y  las roturas; las deform aciones del 
alza manejándolá sin  bajar la plancha; el golpeo 
de las piezas al desmontarlas; el taponamiento 
del cañón; la  tensión continua de los resortes; 

"la lluvia, e l barro, el polvo, los bombardeos y  el 
depósito de la  munición sobré el suelo.

P ara  la lim pieza del fusil nunca se usarán ob­
jetos que rayen ni líquidos que oxiden.

'S i'la s  piézas d e ‘acero están oxidadas, se  aceita­
rán, ' lim piándolas después con un trapo seco.

A las pie'zas empavonadas debe frotárselas sin  
'sacáría s'b rillo .'T  á1a.s"de madéra con u n  trapo 
'se c o 'o  embebido eri aóeite, en caso de lluvia.

L íos'm üélíes'se frótán bin abrir su s  espírales! y 
' los cargaJo’fe s 'se  frotan y  acéltári por friera y por 

dentro.

H U I S T R Á  C A MI > A Ñ A
E l Socorro Rojo Internacional 

com ienza su colaboración en nues­
tro periódico. Y en este breve ar­
tículo el Grupo Apolonio Fernán­
dez indica las tareas a  realizar 
por la magnífica organización en 
estos momentos.E l Socorro Bojo Interuacional está dedh cado en la actualidad a una lábor de tan alto significado moral que atrae toda la atención de las amplias masas populares.iSe trata del auxilio a las familias de los millares de anfifa'scistas caídos para siempre en territorio faccioso.Para el 8 . R'. I .  esta labor no es nueva. También la desaiTotlló des.de octubre de 1934 hasta el triunfo del Erente Popular en las- elecciones de febrero de 1936. Y  entonces esta labor se desarrollaba por toda España, convertida por el fascismo en una inmensa cárcel para los mejores antifascistas.Hoy vuelve a repetirse aquella situación de terror blanco en una parte de España. Y  el 8 . R'. I .  vuelve a montar sus cuadros de luc-ha para ayudar a los encarcelados por el fascismo y a las familias de sus víctimas.Y  es por esto por lo que nin'giín comba­tiente antifascista debe dudar un solo mo­mento en contribuir económicamente a los trabajos del S . R,. I . ,  sabiendo c ó -m o  así presta su solidaridad a nuestros hermanos que sufren bajo el látigo de la tiranía fas  ̂cista.

D I S C I P L I N A
Camaradas del 10.® batallón; Lo principal para 

ganar la  guerra es la disciplina» E n una casa don­
de no se obedece al padre no puede haber tran­
quilidad; luego entonces, si en una fam ilia, que 
son cinco o reís personas no obedeciendo al pa­
dre, que es el jefe, no hay posibilidad de enten­
derse, ¿cóm o nos vam os a entender nosotros?  
¿Cómo vam os a vencer al enemigo si no tenem os 
disciplina? Que no nos ocurra otraJ vez, camara­
das, el perder una capital como M álaga por no 
obedecer a los mandos; qUe 'todos' tengam os una  
disciplina, que nosotros mismos debemos impo­
nernos para poder derrotar al enemigo. Daos 
cuenta, camaradais, lo que significa que el fascis­
mo, no ya sólo de Franco, sino de H itler y  Mus­
solini, llegara a  vencernos; nos pondrían campos 
de concentración, y  los que quedásemos estaría­
m os trabajando para esos canallas las horas que 
ello-s quisieran: no nos darían apenas de comer 
y encim a estarían los señoritos fanfarrones con 
el látigo en la  m ano para que no parásem os un 
.«solo momento. Esto ninguno lo ignoráis que está  
ocurriendo en los países donde el fascism o pre­
domina. Asi, pues, camaradas, no demos lugar a  
que nos ocurra lo m ism o que a esos hermanos 
de clase de Alem ania y  de Italia. La voluntad de 
un pueblo cuando lucha por la libertad no hay 
ejército, por m uy potente que sea, que pueda; ven­
cerla. P ues si a esa voluntad férrea de (jue nos ha­
llam os poseídos unim os la disciplina que nues­
tro mando único, - al servicio de nuestra Repúbli­
ca  democrática., n o s i n d i c a ,  l a  Viótoria será  
nuestra.

¡Por la- Répübljca- democrática!
¡Viva el Gobierno det Frente Popular!

' RESTITUTO HUERTAS

Ayuntamiento de Madrid




